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P e r e é r i o a ç ã o d e ln I h o , 1 a 
Peregrinos nacionais 

e estrangeiros 

N une a, desde 1917 até ho
je, a afluência de fiéis, no dia 
13 de Julho, ao Santuário Na
cional de Nossa Senhora da 

A gente do mar rezando sorte dos seus nas lufas C:lo 
e cantando aos pés da Virqem Oceano. 

Fátima, na Cova•da Iria, foi tão 
variada como no mês próximo 
passado. Estiveram presentes, 
além de muitas dezenas de mi· 
lhares de portugueses de todos 
os pontos do país, numerosos 
estrangeiros de vários países ____ ,.... _______________________ ..,da Europa e da América. 

A nota característica da pe
regrinação mensal de Julho foi 
a presença da gente do mar -
a primeira peregrinação da 
classe piscatória em que são 
tradicionais a fé e a devoção a 
Nossa Senhora. De Peniche 
vieram onze camionetas, da 
Nazaré cinco e de Cascais e 
Ericeira uma, cheias de pesca
dores e pessoas de suas famí
lias. 

O rev. pároco de Peniche 
saudou a Santíssima Virgem 
em nome de todos os pescado
res, afirmando ter a certeza de 
que esta peregrinação atrairia 
uma chuva de bênçãos para a 
classe piscatória. 

«VOZ DA FÁTIMA» 
Terminados os comentários sugeridos pelo Conqresso dos Cruzados, 

pode recomeçar-se hoje a anotação dos Estatutos da Pia União. Nesae diplo
ma, no capítulo de direitos, expõe-se em primeiro lugar aquele que assiste aos 
Cruzados de reooberem todos os meses a cVoz da Fátima•. O 6rvão da 

imprensa duma obra a que se pertence, participa sempre da dod!cação que 
se tem poJa própria obra. Fátima é bole um dos centroe de piedade de todo 

o mundo Já se falou da sua unlversalldade de direito e de facto. Para Por
tugal, este Santuário tem um interesse particular, por slqnUicar o amor de 
predilecção de Noss::~ Senhora pela nossa terra. Compreende se, por Isso, a 

torrente de peregrinações que ali vão rezar chorar, e também preparar a 
organização das grandes empresas do espírito. Quando, por toda a part~. 

o preaença da Imagem de Nossa Senhora da Fátima acende entuslasmoe 
lndescrltivels, mesmo entre protestantes e maometanos. não é de estranhar 
que em nossa terra, ma1s do que nunca terra de Santa Maria, o devoção a 

Nossa Senhora se tenha tomado fornalha permanente de fervor e de aus
teridade. 

A •Voz da Fátima• é verdadeiramente voz do Santuário . .,odes os 
meses, com regularidade inalterável, leva aos lares e às almas a descrição 
do movimento espiritual que na Cova da Iria continuamente ae desenvolve. 
Quem a lê vive necessàrtamente um pouco da vida marial que naquele 
local sagrado se vive. Tal é a nota dominante e caractariaUca deste jornal. 

Podem repetir-se indefinidamente os factos. Nem por !aso esmorece o entu
siasmo, pois também não se embota o fervor dos que à Fátima vão rezar 
com frequência 

Por vir assim Impregnado de espírito sobrenatural da Fátima, é que o 

fomal deve ler-se, c;omo quem ora, e, uma vez lido, entregar-se a outras 
pessoas, para que o leiam e o divulguem. 

Não será caso raro ficarem multoe exemplares discretamente onro

J.odos nas pacotes em que chegaram pelo correto. O facto é lamentável, pois 

deste modo •• esconde o fogo vivo que podia ataar labaredas de amor a 
Nossa Senhora. Muitos que não podam nem devam preqar pela palavra, têm 
acaslão de exercer apostolado fecundo, por melo da difueão do !amai. 

Talvez multas coisas pudessem d izer-se das s';as secções profanas, 

porque também elas concorrem para instruir e !armar. Mas sobre elae nada 
• acrescentará, poia o essencial é espalhar, por todos 08 recantos do país, 

o eoo do que na Fátima se passa - como a outros recantos do mundo levam 
o mesmo eco salvador as edições inglesa e espanhola da •Voz da Fátima• . 

Por bem, sempre por bem, há quem desejasse ver modU!cado o !amai. 
Na realidade podiam introduzir-se-lhe modU!cações, de maior ou menor Im

portância. A verdade porém, é que a cVoz da Fátima• só pode traduzir a 

voz da Fátuna, na medida em que lavar às almas devotas o eco de tudo 0 

que à Fátima se refere- no Santuário e no mundo. 

t MANUEL, Arcebispo de Mllflene 

PEREGRIHltlO DE S. JOIO Dl MADEIRA Imagens de N. Senhora da Fátima 
No dia 6 de Junho p. p. veio à Cova. 

éJa Iria a primeira Pel:'tgrinação oficial 
da pr6spera e laboriosa vila de S. João 
doa Madeira. 

Eram em ndmero de Glguma.s cen
tenM os &anJoanense.s que ae deslaa.
ram pn romagem ~ oração e i)e!Ü• 
ttnáa, para p~ u auas homena• 
pns a Nossa Senhora da Fátima. :n
ftl'llm vúia.s cerim6niaa privativas. 

Como recordaçJo, deixaram a oier
la de cinco mil ucudos, que vão aer 
-flicados aa confeqJo de alpmaa pi• 
~de prata. 

para a Escandinávia 

O Senhor D. José Alves Cor
rela da Sllva, Venerando Bispo 
de Leiria, benzeu três Imagens 
de Nossa Senhora da Fátima, 
Que um grupo de Escuteiros Por
tugueses levarão consigo e ofe
receri\o aoe Senhores Delegados 
Apoatóllcos da Dln&marca, Sué
cia e Noruega. ! 

Viam-se um grupo de sacer
dotes espanhóis alunos da Uni
versidade de Salamanca, ingle
ses que em motocicleta atra
vessaram a França e a Espa
nha, franceses, belgas, norte
-americanos, argentinos, chile
nos, etc. 

Estiveram também no San
tuário as Senhoras D. Mary C. 
Sousa e D. Irene Frazão, 
membros da comissão para a 
construção da igreja de Nossa 
Senhora da Fátima em Ludlow. 
Estados Unidos, que s erá in_au
gurada em Setembro próximo. 

Do Episcopado portuguêe, 
além do Senhor Bispo de Lei
ria, assistiu aos actos religiosos 
oficiais o Senhor Arcebispo de 
Évora, acompanhado por mui
tas dezenas de sacerdotes da 
sua Arquidiocese que tinham 
vindo fazer os santos exercícios 
espirituais na Casa de Retiros 
do Santuário. 

Por via aérea , veio do Chile, 
acompanhado pelo seu secre
tário particular rev. P. • Luís 
Blanco Campos, o Senhor D. 
Cândido Rada Senoviain, Bis
po de S. Carlos de Ancud. 

Eram numerosíssimos, ele
vando-se a muitas centenas,' os 
grupos de peregrinos do nosso 
país, que se apresentaram bem 
organizados e bem disciplina
dos traduzindo em todos os seus 
actos espírito de fé e piedade 
e grande entusiasmo. 

Eram ao todo cerca de mil 
homens e mulheres de quase 
todas as povoações marítimas 
do Patriarcado de Lisboa, que 
envergavam os trajes próprios 
dos que lidam com águas do 
mar. 

Encorporaram-se na peregri
nação alunos das Escolas de 
Pesca e alunas das Casas de 
Trabalho. 

Viam-se alguns dirigentes das 
Casas dos Pescadores das ter
ras já indicadas e representan
tes das Casas dos Pescadores 
de Setúbal e de Sesimbra. 

No dia f2 à tarde, todos os 
elementos da classe piscatória 
reuniram-se junto da igreja pa
roquial da Fátima e seguiram a 
pé em cortejo até ao recinto 
do Santuário, onde fizeram a 
sua entrada solene às 21 horas. 

Vestidos de calção e blusa, 
com os pés descalços e empu
nhando remos, redes e outros 
instrumentos de pesca e alguns 
cabazes de peixe, os pescado
res rodearam a capela das apa
rições, rezando e entoando cân
ticos. Atrás as mulheres, com 
os seus mantos e chapéus, ora
vam a Nossa Senhora pela boa 

Os pescadores vieram pedir 
a protecção de Nossa Senhora 
da Fátima contra os perigos 
constantes a favor daqueles que 
trabalham sobre as ondas, em 
toda a costa portuguesa e nos 
mares distantes da Terra Nova 
e da Groelândia. 

A singela cerimónia consti
tuiu um episódio tão comove:~
te como encantador, prenden
do a atenção dos peregrinos, 
pois era a primeira vez que na
quele lugar sagrado se realiza
va um acto desse género. 

Estava presente o sr. Coman. 
dante Henrique Tenreiro, pre
sidente da junta Central das 
Casas dos Pescadores. 

Procissão das Velas 
Adoração Eucarística 

Nocturna 

Com um tempo magnífico 
efectuou-se a procissão das ve
las em que tomaram parte mui
tos milhares de peregrinos. Ou
viam-se continuamente preces 
e cânticos. O efeito era sobre
modo maravilhoso. Terminou 
a prodsão com o canto do Cre
do entoado em uníssono pela 
multidão reunida na esplanada. 

Seguiu-se a cerimónia sem
pre impressionante da adoração 
de Jesus Sacramentado solene
mente exposto no altar exte
rtor armado em frente da igre-

rccmHrsu t14 2.• pdgtna) 

cDeleJados dos pescad01et, ao ofertcSrlo da Mina, sobem as escadas, para depor ao p' do alt• " 11111- oferta••· 
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Peregrinação êle Julho,, 13 
tContinttGClW da J.• pdlf114): 

ja do Rosário. Rezou-se o ter· Sacrifício. além doa venerandos 
ço, fazendo, nos intervaloe das Prelados, os srs. Subsecretários 
dcz.enas, a meditaçio dos mia. de Estado do Comércio de Es
tériol doloroiOS o Senhor Arcc- panha e Portugal, Comandante 
bispo de ~vora. Henrique Tenreiro e Esposa, 

O frio aumentou de intenai- General D. Fernando Pereira 
dade, de modo que foi preciso, Coutinho e Comandante Couti· 
à I hora c meia da madrup- nho Garrido e Almeida Joglar, 
da, interromper a adoraç~o &C· çapitães respectivamente doa 
ral que continuou, logo depois, portos de Peniche e Nazaré. · 
denno da Igreja onde se efeç.. Ladeavam o altar .os estan
tuaram também 01 habituai. dartea das Casas dos Pescado-
turno• de adoração. ree. 

Os turnos foram os seguin- Os cânticos litúrgicos são exe~ 
tea: da. 2 la 3 horas o das pe.. cutados pela Schola contorum 
regrinaçõea de Campolide 4: doe do Seminário de Nossa Senha
Pescadores, dA"S 3 as -4 de Bra· ra da Fátima, das Mi88Ões da 
ga. o daa de S. Paio de Oki- Conaolata, 
roa (Vila da Feira), Pedentes Ao EvanKelho sobe ao púJ.. 
e Lamaa, das 4 " 5 o da de S. pito e, junto do miaolone, fa~ 
Ant6nio das Anta• (Porto) e la de novo à multidão 0 Senhor 
das 5 às 6 o das de Cemache de Arcebispo de ~vora que tomou 
Bonjardim, Caatelo e Neaperal, para tema da sua alocução as 
F o1coa e Meadas e Montalvão. palavras de Jesus: <<Vinde a 

mim todos os que sofreis e es
Misaa da Comunhão Geral 

e outras Missas 

Àa 6,15 h. começou a Missa 
da Comunhão Geral. Foi cele
brada pelo Senhor O. Candido 
Rada Sinoviain, Bispo de San 
Carlos de Ancud, Chile. Re
ceberam a Sagrada Comunhio 
cerca de dez mil peregrinos. Ao 
mesmo tempo, como durante 
toda a manhã, celebravam-se 
outras Missas nos diversos alta
res do Santuário. 

Dezenas de sacerdotes ajuda
ram a distribuir a Sagrada Co
munhão. Por toda a parte, nu
merosos fiéis aproximavam-se 
do tribunal da Penitência. 

Às 9,30 h . o rev. pároco de 
Peniche celebrou a missa dos 
pescadores. 

tais oprimidos e eu vos alivia-
rei>>. Diz que o Coração de Ma-
ria foi moldado pelo de Jesus. 
Ela dirige-nos o mesmo convi
te. Aqui, na Cova da lría, ora
-se e desabafa-se aos pés de 
Nossa Senhora há 32 anos. 

Referindo -se aos pescadores 
presentes, compara a vida do 
homem sobre a terra com o 
mar. Maria Santíssima é a Es
trela do Mar. Não basta olhar 
para Ela. É preciso segui-la co
mo os Magos seguiram a es~ 
trela que lhes apareceu até 
junto de Jesus. Cumpramos a 
Lei de Deus à 1mitação de 
Nossa Senhora. Essa Lei re· 
sume-se nos dois mandamen
tos de amar a Déus e amar o 
próximo. Maria pede-nos que 
rezemos e que nos arrependa-

Procissão, Missa e Bênção mos e emendemos dos nossos 
dos Doentes pecados. A mensagem que 

trouxe aos pastorinhos é uma 
mensagem de oração e de re
paração das ofensas que con
tra o seu Divino Filho e con
tra Ela se cometem em Portu
gal e em todo o Mundo. Con
fiemos na bondade e miseri
c6rdia da nossa querida Mãe 

VOZ DA FATtiV.A 

do Céu. Tudo aqui neste lu
gar nos fala de confiança. 

Maria vela poJ nós. Mas é 
preciso fazer o que ela pede. 

No fim da Missa, o rev.""' 
Vigário Geral da diocese de 
Leiria reza, como de costume, 
junto do mic;rofone, a fórmula 
da consagração ao Imaculado 
Coração de Maria. 

Segue-se a bênção dos doen
tes que são 1Jproximadamente 
150, entre os quais dois paralí
ticos que fizeram o percurso 
de Barcelos à Cova da Iria num 
carro de três rodas puxado por 
duas bicicletas. lt o Senhor Ar· 
cebispo de Évora que leva a 
Saifada Custódia. Segura a um
bela o Engenheiro D. Tomás 
Serrano Suiiner y F ener. Sub~ 
secretário de Estado da Econo
mia E:aterior e Comércio de Es
panha. Acompanham o Santís
simo Sacramento, empunhando 
ca1'tiçais, os srs. General O. 
F' ernando Pereira Coutinho, 
Presidente da Cruz Vermelha 
Portuguesa, e Comandante Hen
rique Tenreiro. Imediatamente 
depois da bênção dos doentes 
cantou-se o T antum-ergo e to
da a multidão se ajoelhou para 
receber também a bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

No Hm da bênção declarou
-se curada a sr. • Carlota Morei
ra, de 49 anos de idade, de Vi
la Franca de Xira que, havia 
três anos, ae encontrava paralí
tica por efeito duma apoplexia. 
~te acontecimento, que ficou 
·submetido ao exame dos médi
cos do Posto como sendo inte
ressante e digno de estudo, 
produziu grande jmpressão. 

Como de costume, as ceri
mónias do dia terminaram com 
a procissão do regresso da Ima
gem à capela das aparições e 
o canto comovente do Adeus. 
Mais uma vez os peregrinos e 
especialmente Ós pescadores 
manifestaram a sua devoção e 
o seu entusiasmo acenando com 
os lenços brancos e aclamando 
delirantemente Nossa Senhora 
da Fát1ma, Rainha de Portugal 
e Rainha de todo o Mundo. 

Visconde de Montelo 

. 

Ao meio dia, efectuou-se. no 
meio de grande entusiasmo, a 
procissão com a Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. cujo 
andor foi conduzido aos ombros 
de sacerdotes fran ciscanos es
panhóis e pelos pescadores. O 
andor estava lindamente orna· 
mentado com cravos brancos e 
gipsofi1a. Os pescadores encor
poraram-se no cortejo. À fren~ 
te seguiam os estandartes das 
Casas dos Pescadores. Os marí
timos formavam duas alas que 
ladeavam o andor e empunha
vam remos e redes de pe1ca. 
Numa espécio de andO!', aos 
ombros, iam barcos em minia· 
tura e vários cabazes de peixe. 
T odo1 os pere&:rinos "Jezavam, 
cantavam e saudavam a Ima
gem da Virgem acenando com 
os lenços. Havia lágrimae de 
comoção em muito8 olhos. À 
frente do andor caminhavam os 
5enhores Arcebispo de Évora, 
Bispos de l....eiria e de S. Carlos 
do Chile e mais de cem Sacer· 
dotes. 

FAZE!tt MAIS DO QUE. TORNAR 
SEU CABELO 

BRILHANTE,. •. RELUZENTE, •• • 
SEDOSO ••• E LUSTROSO.~. 
\Los· $hempoos de beleza "81ondex" • ~) 

. ·~erunitex". dõo aos cebefos Q J 
toque que a mequillegem · 

.·',,~ 
porque •nrlquecem 
• çor neturel elo"" 
cabelo. ''Bionde)(" 

. torne os cobtlos "''"""·-· 
rose boços. ,. ... ele ·. 

• redlentet. "Brvnllex", 
avive • cor dos cobelos 

,~!t'fl:~i~Jill.:ti escuros e beços. Amoclo• o 
coiro cobeludo, evilom a caspa, 

OlfiOCiom o cobelo e sao f6cels de 
preperar. Experimente hoje meamo 

um pecote 4• "81ondex" ou "8runltex,. 

IMPÉRIO DAS MEIAS j Campanha de orações 
Au. Almsrame Beü. 1~3-ll I C 

t.JsBo.t _pe a anonização 
Lençóis ctaJour 1"',80x2m,so ... tseo<. ' do Santo Condestável 
Lençóis ctaJOur 1"',40 >< 2•.w . . . a:>aoo 
Lençois c/a,1our 1m;.aox2m,2!) ... 251$00 • 0 <"- • 
Colcbe.s adamascadas, casal .. . 55100 .;xcretan<~do N;wonal C.. Crunda 
AdereÇOS casal t peças borda- Eucarisuca du C.n ar.ça! , ~:om a apro-

do cOr .•. ... ..• ... ... •.• 90$00 va~ão e a bPnr.io do Em.· Senhor C•r· 
Tra vesselroe casal 13800 e .• . lliOO d a1 p -·~ a 
.Allnotadaa casal 6$50 e • •. ••• 6$50 e atriarc.a, concedida em seu nome 
Traveaseiros J)eS808 só ..• ••. 7180 

1 
c no de todo o nMso Venerando Epi~-

T oalhas turcas grandes 17$00 cop.Jdo, lançou uma campanha de pre-
12f00 e ··· •·· ·· · ··· ··· •·· ~!0080 cc.s, comunhões e a•crt'fícJ'o• par• aiToalhas tureaa reclame 6180 e .,.., • ~ - -

Toalhas mesa 1 x 1 ctguardan. 18100 cançu de Deus a graça da Canoniza· 
Toal.haa 1.20xl,20 e guarc1. •.• 23100 ~ do Beato Nuno de Santa Mana. 
Cuecas ellCÓCia, senhora .• . . . . 2!~ Embor.t est.as orar&. e ~criflcios se 
Wel&a ucócla 11100, 10100 e '"""' .--
Melas tinas pé eotton . .• • . . 15100 peçam especi-almente aos novos. reco-
Meias seda ga.. flnaa . . . ..• 9100 menda-se que todos os católicos por~ 
:Melas !Ieda pequeno defeito •. • s•so IUJUtsu .a elas se associem, n:ora obter 
Melas seda, melbM' rormato 16100 de D • · 1 ·fi 
Peúgas escócla fantasia ... .. . 6a50 . eus .~ pr~xuna g on cação do 
Peúgas flnaa. caneladas . .. ... 12100 maJOr hero1 naaonal e do grande de· 
Lencos cabeoa tipo georgete 25800 voto àe NosSôl Senhora • .antigo Senhor 
LenCOil homem 2UO. 2100 e . . . 1160 d · 
Lenco. eenboTa 3180, lteO e ... 1100 as terr.as da F~uma. por onde mais 
V6us seda malha !a"o ... . .• ... 13$<Y.l de uma vez terá p.tuado. 
V6us tUie bor~ a seda . . . 23100 R nd · · 1 
Camisolas 8/manga - homem 7150 C ~~~me .._amF~. prmop": mtnte aos 
Fa.tlnb<» criança. Unho bol'da· ru&.dOos .,.. allma o mawr empenho 

doe, at6 2 anos, reclame ... 2tt00 em de.cenvolver e intensificar esta Cru· 
Vestlodos menina bordado 251 zad.a de orações. 

24100 e • •• ••• • . • . • • . • • • . • 22150 
ventats folhoe l)elto e alça 12150 

Ca.núsM l18ca.c1o, bonlem mela ••••••••-•••••-
manga ... ·· ·~·· ... ..• ... 16$00 

~g ~;~~ om:~g ::: ::: ::: ~gg I Oficina S. leio de Brito (Arte Religiosa) 
Provfncta e llh.u emitamos tudo a de Avelino Moreira Vinhas 

contl'a--reembol.lo 5. 'J d d c. · Despesas de correfo _ so METADE .1t ame e c o'onado 

A li via lnC'O· 
modos vulgares e frequentes. que nllo pou
J)ôlm nem ll'randes nem pequenos. 

DOUS 0( CUI(4.MlVUlGIU.UUA11UlO. IUFIItMENJOS 
Combat~ a f~b•·• enquanto o m~lco n~o.> chega. Como nu'les caule 
tosas deveis te•· seml)l't' um pacote de- 'ASPRO' em Cilllll ao.> latJo da 
co•·rafa do álcool e- da f1·asqulnho de tintura de lod<> 

FA(A JÁ O SEU FORHHIM~HTO OE r•ASPRo·· 
Lego ao primeiro sintoma: um espirro. u'm 
:~rreplo. administre I comprimido às c1·ian 
ças. 2 ao odullo. ~m qu::tlquer dos cnsos 
Juntamente com uma bebida q~nte e. na 
maioria <.los ('asos cortard o resfJ•Iamento. 
A &"rande pureza de 'ASPRO', que~ con
serva ot~ ao monwnto de ser uslldo. graças 
à sua embnlag ... m modt>J'Tla. faz com que 
seja pe•·fellamenw tol~rado 

Para ter em co'a Pl.'ca o pacote de 30 
comprimidos dP • 1\ S P n O · a Esc. 12$00. · 
Cortc.>h·inha dP G comprimidos. Esc. 3SOO. 

"'/ 

'ASPRO' •,\SPIW' · \SI'IW' • .\~PIW' · \~PIW '. · .. \~ Prw· 

Esc. 2$50ft! 
lm09ens de H.• S.• de Fótlmo 

Coroados, em metol bronco brllhante, 
pesando cerca de 50 grms.. remetem-se 
o quem nos enviar 2$50 em selos. Quem 
remeter uma noto do 20$00 receboró 10 
destas Imagens. Pedidos à Casa Sérgio
Paços do Brondõo - Portugol. 

Esta receita 
liLIVII OS PES 
e livra-as ~ ~ 
da fadiga ~{ ;-P(~ 
GriCII t ICCII _ ~ o 
... llllhll :. .....y.::-,S • 

I I ICIIII _..... ,,..-

Se os IIC\lll ~s es· ~ 
tão inchados, a ' 
p e 1 e 1nfl:~mada 
pelo andar e do
rida pela íadlga, 
depressa! um ba

VOZDAFÃTIMA 
DESPESAS 

Transporte •• • • . • . . . • •• 
Papel, lmp. do n.o 822 
Franq. Emb. Transporte 

do n.o 322 •.••.. •.•.•• 
Na A<lm.lnl.straeio, 321-322 

'.326.644197 
29.612110 

5.396$96 
sso•oo 

Total ••• ,.. ••• 4.361.9114e03 

Eram 13 horas quando prin· 
cipiou a Missa dos doentee, que 
foi celebrada pelo rev. P.• Ade
fino Alvea Genro. pároco da 
freguesia de Ferro (Covilhã), 
que comemorava J1esse dia •• 
bodas de prata do seu sacerdó
cio. 

BLONDEX & BRUNITEX 
~ 

••••• LOtltAI) Preço; 4SOO -iPAitA Moa~t~.u• 

FAÇA·SE M~IS .&OMITA 

tlho de pés com wna mno cbela de 
Saltratos Rode!. A água só Java ma.e 
juntando-lhe Sn!tratos Rodel deles se 
libertam mUhões de bolhas de oxtgéo 
nlo nascente que penetram na pele e 
alh>iam a dOr, o inchaço e a tadfga. 
O andar tona a eer um pr~r e ~are. 
eer·lhes·d que os pés tl?m asu. Saltrn. 

. tQS Redel. À venda no ta:rmáclu, 
llrogarlas, períUDUiriU e em toda.t u 
tbu ç.aeu.. 

Em ]usar especial j~pto âo 
altar-mor assistiram ao Santo 

• .. 
Olflrltlllllo"'' looledlde r. 1. o .• &.da. - 111 •• Al••-e. w. a.•- Ultt .VISADO PELA CENSURA 

/ 
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CONVERSANDO. 

COMO A IGREJA É 

· NO SANTUARIO 
MILITANTE! EM JULHO 

Prelados Mexicanos 

Temos. nestes nossos convulsio- tão j~sta atitude de ex~epdonal No dia 4 estiveram nc Santuãrlo 
oa Sra. .o. Ma»uel .LoDe• lb1oltwta, Ar
cebispo de Vera Cruz e D. Abraham 
Martinez, b1spo de Tacambar. 

G R A ç · A S 
DE NOSSA SENHORA DA F ÃTIU 

nados tempos - doloroso é dtzê- energia • 
• 1o - uma nova era de mirtires D;ora em diante, nenhum catá
e de perseguiçces à IgreJa. E não lico pode já hesitar. Estão, frente 
cessa. Desde a Cortma de ferro a a frente. os dois maiores colossos 

. leste da Europa até ao extremo que disputam o destino ~a. b~
oriental do Continente asiático. nidade: dum lado, o Cnstum1s!"o 
caíram já por terra ou jazem ator- que a Igreja divina~ente vtve 
mentados, no meio de crueldades com as promessas de vid~ eterna; 
indescritíveis, em masmorras. mi- do outro lado, o Comumsmo que 
lhares e milhares de cristãos de to- satânicamente iocarDa ~ modema 
das as classes sociais, cardiais. ar· forma do Anti-Cristo. 
ceblspos. bispos. párocos das mais Não s~ t"eCeie, neste prélio. pe· 
pacíficas aldeias. .reli~io.s~s das la sorte da Igreja. A Igreja. como 
mais beneméritas mstttu1çoes so• militante que é. soft endo. sobre a 

d d ~ terra. está na sua missão de re· cia1s. missionários e cruza as ce 
li · bo Jh d den~"ão e salva~"ão universal. onde socorro e a vto ao re ta o e 7 7 

gentes dos quais ninguém ou pou· sempre esteve. Não nos cansemos 
· de fixar que sangue <le mártires. c os se 1m portam... . 

- Era de mártires e de perse- é semente de cnstãos e persegut• 
ef · rio a cristãos é toque de alarme guições à Igreja, com e!to, 9.ue, T- • - lid d 

em maldade e furor. detxa Ja a para superior espmtua a e nas 

perder de vista :U d~ N~r~ e Dio- al~us vela. por Si. para que se 
cleciano no antJgo Jmpeno ro~- não perca ou diminuà a ordem 
no e tantíssimas outras de cuJa 
sa~ha a lgreJ'a l!'uarda ainda as en· moral que providencialmente es-

q tabeleceu, mas infundiu-nos tam· 
rugadas cicatrizes. pod 1 d 

Desta vez, desenrola-se sob um bém um er pessoa e cons-
ad d ciência que nos eleva i dignidade 

Plano sistemático. e ameaç or e 
d I d de Seus cooperadores. destruição mun 1a , atacan o em p d' 

primeiro alvo a Igreja Católica e ara tan~e. portanto. co?l 

d · · d po toda a parte . Deus e a IgreJa. contra o comums· at trrompen o, r • • · · · d od 
em ódio a tudo 0 que, de algum mo:. e o mun1go comum e t a 

od nha a rência de huma- a vtda humana. . 
m 0

' te. d "t manwrão Não esquecer que as suas ra1zes 
no ou gelto e u )' : não se contêm só dentro da actual 

Jl a isto que. se convenoon~u forma politica da Rússia Soviéti
chamar o comt1!"1smo; m_a~ <? mes- ca e dos seus satélites; encontram
mo nome lhe e contradltono e 0 -se também nas demais nações. a 
condena. Nada d~ bom. ou, ao alastrar na miséria de multidões, 
menos, de tole~avel, pode. ~e que não são já apenas as tradicio
a~resentar que se~ comum; e m- nais classes chamadas trabalhado· 
tetr~mente neg:uvo da ?t~em ras. formadas em resultado ela re· 
soaal e, para nao haver duvidas. volução industrial dos dois últi-

No dia 8 esten o Sr. D. Luis M 
Martinez. arcel:l1spo 4a ddllde 4o-. 
~100. acoml)anbado de &ellll .ecre"'
rlos PP. Seralo Menc1ez e .Juan V&r
gaa. 

Bispos Americanos 

NO CONTIMENTE 

Cur• de um~ hémia 

,..,, ,,. .Awttlne Ferreira, P6rooo ele 
S. wartlnbo 4e Br\lfe - VU& NoVa 
de Famalk:io, escrne: «0 meu puo
qutauo O&brlel TJnooo <le O&n"a11lo, 
wt'Veu 12 anoe a aofr.er ele u-. b6mla 
4lbdomlnal. A.ooneelbaram-~ oa 111116di· 

A .8 c;bepram oa aa. D . .kM!epb GU· ooa u..- operao&o Que por falta ele 
more, Bispo de Helena Ultlont.) e D . recuTeos nlto chtiiO'l a u.er. ul&ftelo 
Vlcent a:van, Bispo de Blamuclt oa de'l'idos ..,arelboa 4uzan~ .-.e tem
IDaltota), acompanhados de seus eo- ])(). 11m Janetro 4ea\e ano, UG68) 
c reW.rtoa PP. Jobb sum~an e W1llter 'l'eodo-48 plor&r. reooueu a MoPa Se-
P. H lner. nbora da ft~tm.. faJ!ddo .,IM'aaa 1'1'0-

Ambos oa Preladoe oeleln'u&BI au. --. .Diú a poueo aenua.,. cuNdo. 
aa na Capellnha das Apa.tlç&la Wll· I And& MDl twwSa cleac1e eatao. traba
do ald.o recebidos depota pelos Sra. Ar· lha multo e nlo mala een~ doft6. 
cebi&PO de É1'0ra e Bispo tle Lelrit.. OertUJcaram oa cUntooe a oura. r.con

Arcebispo de Nanquim 

A& Santué.rlo velo em pere81'1nac&o 
no dia '8 o Sr. D. Paulo-Yu-pln, ar~ 
b1spo ele Nan(Jtltn, 8Tande admJrac1or 
de Portusal -e pro~andla~ da de~ 
ça.o a N.· s.• ela Fàttma. 

O Ilustre Prelado Que era ~ 
nhado do Sr. Dr. Bua-ChU!l&'·WUand, 
Ministro ela OhJna em Ltsboa rezou 
missa na Capelinha das Apar1e6ea, 

Aguardava o Prelado chJnêa o Sr. 
Bispo de Leiria e o Sr. Arcebtapo de 
l!:vora. 

Bispos da Austrália e do Chile 

A 10 rezaram mlssa no auar du 
Aparições Suas EJ:.u oa SrL D. Hqh 
Ryan, BJspo de Townsvme <Auatrf.
l!a) e D . Rafael Lira Infante, bispo 
de Vatparatso (Chile). 

Retiros para Clero 

O do clero de Lelrla rcallzou-ae de 
4 a 9 e toí oon!erente o Rev. P.• Jol6 
Aa"Uirre, i!a Oa!la de- Exercfclos Esp!· 
r ltuala de Vitó%1& (l!:spanlla). Asslattu 
o P relado de Leiria. 

aelh&ndo-lhe que cumprlaM u 111'0-
IJiefiA& Recusar!IDW8> poltm a ~r 
o a\eSt&do, o caue não • extraabo. o 
aaracJa.do esti\ aquJ na mtnba pre
aenca oom aa fundu ftllau ClUe usa.
va at6 qont. 

Doia bomena elo Wltemunhas caue 
eob juramento a1eltae cuante 4e Deus 
que ,.iram o IM'Ciema doente e acora 
o viram curado. Tala testemuuh&a alo: 
Manuel Mon10 da CUnha • Manuel 
da Costa Ortlg&, moraelores neata fre
guesia, no lu .. r de LlstaJa. SAo pes
soas prudente&, aertu. seneatas. Que 
m erecem toda a conflt.noat. 

Evitou a operação 

' de~a~a-se abertamente ateu e ma- mos séculos; encontram-se, outros-
tenaluta. sim, na voragem dos gozos mate• 

O do clero de l!:vora realizou-se ele 
8 a 15 sendo conferente o Re,.. P.• 
Lúcio Craveiro, S. J. 

Manuel elo. Santo. Ferreira, Av«nco. 
escreve: cBm 16 de novembro (!e 1928, 
minha falecida mu1her (falecida ape
nas bá dois anos) - escreve em mar. 
co de 1942 - por ocasiAo ela se apro
stmar o puto, eate'l'e tio mal, que ea. 
tava o m6c11Co resol'l'ldo e. oper&-la, 
tnelo eu eiltAo a casa de outro mM!co 
Que duta lntenir também na opera.
çlo. Pelo camlnllo, numa ln$ e a! ll
çlo enorme, recorri a Nossa Senhora 
ela Fátlma, cbelo de Pé. Sucedeu que 
quando recreasa.- a casa, \'elo Uín 
criado ao meu em:ootro, dando·DUí 
parte tio nascimento duma menl116, 
tendo sido evitaela a Jntervenclo cl-
r\iralc!!.. 

Foi um JúbUo para mJm, e ofereci 
uma crJ.aDca em cera com o oe!ló Que 
a minha filha tl'l'esae ao fa~~~er um 

Peregrinação Americana 

Diziam MI' iftcurhel 
D. Maria O.ntai'Ha F,. ~tntflc1. · 

Batcelos, teD4o o aeu twao AAtóD,\ó. 
de • anos. MOIIlelkSo Ciuma cloulça 
Jntea&tnal ar&'fiaatma. ~"' mt~ 
oplnlAo c!e tr6a cuatmtos c:lfDMoa de 
Bàtoeloa. cur~.. qoue 1"ept~ntül .. 
mente depois que aua mAe ~u 
a Mos& 8enbota e n~. tuendo 
o voto cte. enquanto INGer. ea9U' ~ 
ml-.. por 4«900110. .m ..,_ CDb. 

lato ~ COD1ll'lllllll0 balO PAT. ft!t1· 
tor Manuel l'em&Ddel elo Y&le &mcH 
rlln. 

Acr•decen. lr'AIAI Neebiât 
D. Ade~ Jl.,-.._ ~ 
.71llfo C6aar, NeJ&a. 
b. Jlo.!4 Ad~lf,.. Bdt. 8. Jorp, AQ0o 

ree. 
D. Ceemo cunha 114 BtltJfl. Bona, 

Aooree. 
D. Maria llocl&a MartiM, ~ 

Faial. 
D. BalbfM NicOlau, VUa de Pr&dea. 
J~6 MIJ1'tín3 Cota, B!Booitô., Ter

ceira. 
D. Bfta da Oldrla A11l4rd, Maàale

na, Pico. 
D. Lucfn44 saoa ~ A. l'""dro, 

P1<lo. 
D. llo!a da C~4o Aft4rade, ao. 

te Ctd&des, P1oo. 
D. Bota Dellina AMatd Sf~Hfra, ao. , 

te Olela.dea, PJco. -, 
D. EmUfo Delfina Bett~. Aço. 

res. 
D. Maria Avgutta Jlll'anda Macl i tt

do, Atel. 
D. On4fna do Glórfo Machaclo, San

ta Onlz. 

D. Domingos Maria Frutuoso 
Recomendamos às or,a.ções dé 

todos os nossos lelt<>res a alma 
do Senhor D. Domingos Maria 
Fru\uoso, Bl.apo de P«talegre, 
que Deus a Si chamou. . 

Era natural da fre~esla de 
Santa Irfa e foi aluno do Sem!
núlo de Santarém. Ma.ts tarde 
Ingressou na Or<iem 4e S. Do
mingos e foi Preceptor dos Prin
clpes D. Luis F111pe e D. Ma.nueL Basta notar que, doutrinal e riais da vida em que desvairada

pràricamente, viola as leis naturais mente se vim lançando, incons
da vida, ao ponto de ir até esma- cientes do valor social do sofri
gar os próprios instint~s qu~ s~o mento e da disciplina dos senti-
~c<>mtms às várias espéae.s ammats. dos, uma grande parte dos povos 
atirando, de múltiplas formas, que, para maior desgraça, st pro· 
dentro ~ foll3 dos seus agreg~dos, clamam, ainda por cima, povos 

A 3 chegaram ao Santué.r!o 23 pea.- mês, e dar a noticia na cvoz da FáU
soaa de Balt imore numa pere8Tinaçt;o ma• da graca a lcancaela. P'Ul já cum
dir!a'lela pelo Rev. Thomas William, o -prir a mJnha promessa à Cova da Iria 
qual rezou m1Ma na caa:>en nht. ten· e venbo boje cumprir' o resto pela pu
do os peregrinos deposto aos ))é-s de · bl!c ldade elo caso no Jornal <le Nossa 

Nomeado Bispo de Portalegre, 
desenvolveu nest& va.sta Diocese 
uma. a.eçio notável IOb todos os 
aspectos, enquanto a .a.úde e os 
anos lho permitiram. 

Era particularmente ãe\·oto de 
Nossa Benhora da Fátima. De
poJa de se convencer d& reali
dade das Aparições, tornou-se 
um dos seus grandes apóstolos. 
n!l.o só na Diocese qne lhe ~ta
v& confiada, mas por toda a 
parte. 

homens contra homens e filhos mais adiantados. 
'contra pais ou pais contra filhos. . 1l porventura chegada a hora 

Ainda não se descobriram, na· dos ' supremos sacrifícios. O nosso 
turalmente. lobos contra lobos ou destino não são os homens que o 
tigres contra tigres; foi necessário fecham: o mundo em que vive
que aparecesse agora o comunis- mos é apenas a terra do exíliol 

Nossa Senhora vàr!as xnensaaenL Senboru . ...,.,., ............................................... -.;.·.-.-....................... ·.·-~~ 

: :• 
I E .~ 
:~ ~A CASA DA SORT : 
: 

·: só em .1949, além de muitos outros prémios, já distribuiu mo para se ver o contrário quan- A. Li no N etto 
to a homens. De resto, em toda a 22 PRÉMIOS CRANDES 

Espetamos que já \e.nha rece• 
bldo o prémio das suas virtUdes 
e dos seus trabalhO$, junto de 
DeUB e da Virgem Santlssima a 
Quem tanto amou. 
~ ......................... ~ animalidade, por mats selvagem """""-""" ____ "_ ~ 

que seja, há sempre um fundo ins- T 1 R A G E M D A no- valor de ~ ARCEBISPO DE _PRAG_~ 
tinto gregári9 de conservação e "' ,. 
defesat VOZ DA FÃ TI MA 1 ·~ 7.200 CONTOS t am~!;:~ q: :~6ECO: d:d:ec:e~!i~ 

Nestas desnaturadas condições NO M"S OE JULHO • .e ~ quia e de moclo upeéial • 6pr.a emi~ 
impunha-se um grito bem alto de c ,,. Sendo: U O -ll... Prémios neote, de Mona. José Buaa. Accebispo 

d 7.205• 1~ 4-2... » de Praga, é nosso dever multo espe--
salvaçio pública, apontan o e con~ Alcarve . . • • • . .. . .. • 

1 8 
_ 

3
_.. cial reur por ele. 

denando o comumsmo, concreta e Ancra • • . • , • • • • • • • 16.429 ·= » ~ O Santuário d.a F.Stima ~em par.t com 
directamente, em nome da civili- Aveiro . • • •• • . . • • . • 5.629. ·~ Compre sempre a lotaria com o carimbo da Sua Bx.• Rev.- obrigaç3u pa«icuJa, 
zario cristã e dos direitos máxi- B • 4 756 , . res, pois foi oúrta sua • formosWim.t 
r' eJa .. • • • • .. • • • • • • • • 

3 
I ;~ ._ imagem do Menino Jesus de Praga, 

mos da dignidade humana tão Braca ... ... ••• ••• 40.13 1 1~ CASA DA SORTE 1 ~~ que desde Du embro pa&Sacio aqui se 
monstruosamente afrontados! B g 5 599 I • r a ança .. • • .. • •• • • • • ,. wnera. 

A Santa Sé, na suprema autori- Coimbra ...... ••• ••• 8.569[ :~ i ._,."""" ____ .._ ... """ 
cbde de que está revestida, assim tvora ... ••• ... ... ••• 3.979 11~ LISBOA- PORTO- COIMBRA- BRAGA ; · 
o compreendeu, publicando e san~ Funchal ••• • •• ••• 10.365 ~ • A R TE f I L E 
cionando, com a aprovação do So- Guarda . . • .. • ... ... 6.768 ! ........ • · · · • • • • · · • • • • · · • • •• • • • · • · • • · · • • • · • • · 
bera no Pontífice Pio XII, as gra- Lamego ... • • • • • • • • • 7 .279~-~~-~~-~~·~ • .-r~ .. • • • • r• • • • • • • r .. , • ·~· • • .,~ r• 

víssimas decisões do decreto da Leiria... ... ••• ••• ... 8.868 
Sagrada Congregação do Santo Lisboa • • • • , • • • • • • • 15.406 
Ofício, de 14 de julho último, que Portalegre ... ••• ... 7.950 
proíbe a todos os católicos do Porto .. . . • • ._.. • • • 37.659 
mundo sob pena de excomunhão Vila Reat . • • •• , • • • 13.460 ' 
tfso facto, qualquer colaboração Viseu .. • • • • • • • •• • 5.412 
com o comunismo e partidos . co-
Munista!. 

Dados os perigos da conjuntu~ 
r-a pre!eftte, a opiniio pública uni .. 
"rsal inclinou-se, reverente e vi .. 
vamente impressionada, diante óe 

Estrancei~o • • • • •• 
Diversos .•••••••• 

205.466 
4.902 

11.632 

222.000 

Medalhas Religiosas I ~ 
assinadas pelo escultor João da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Loordes
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de. !esus - Virgem ~o pj, . j 
lar e Sagrado Coração óe Jesus- Escapufarlo e Smta Teresmha e 
Mam Dolorosa - Santo António e Ecce Hotno - Rainha Santa 

Isabel de ouro e de prata 
Encontram·se à venda no Santuário de Fátima 

A Bendcr P<iduquNa 111M • tJIICliSe 
pela ori(Jinalldade e bom r;octo pa. 
ra tcdoe 03 uaoa eepeeiU2Qdoa em 

Rendas para Altar 
Modelo a pr6prloa para N. • S. • de ~ __ • 
llosáTio ct. F6lima. r..;.:.m fotocra- ~· · 
ikrs. lJnho• • bretanhaa tiDas. 1 

CAMILO 

ltua 4e Cedofeita, 14- Porte 



YOZ DA FATIMA 

d R li . R d PALAVRAS DE UM M~D!CO Congregação as e glosas epara oras (4.• série) 

~e Nossa Senhora das Dores da Fátima , • 111 
,

1
. 

No d1a 22 de Agosto, oitava da onde, desde o dia de S. Miguel SabiOS cato ICOS 
Assunção, festa litúrgica do Ima- Arcanjo do ano de 1939, está O Como é sabido, foi da França que 

N.a Senhora de Fátima, 
Peregrina do Mundo~ 

na Abissínia 
cula.do Coração de Marta, real!- Santíssimo Sacramento solene e Depols duma viagem triunfal em 
zar-se-á na IgreJa do Santuário quotidianamente exposto. derivou a grande crise moral e ma- Tanganytka, Zanzibar, Uganda e Ke-
da Fâtima a cerimónia das Pro- No mesmo ano abrira nova terial que o mundo sofreu durante nya, Nossa Senhora deixou Nalrobl 
fissões, perp~tuas e temporárias, Casa da Congregação na dioce- dois séculos. Desde os fins do Século num av!Ao da Ethtoptan Atr Ltne 
de cerca d e trinta Religiosas, as se de Leiria (Souto da Carpa- XVIIJ, a Revolução francesa procu- Dirigia-se à Ablss!nla. Algumas ho· 
primeiras Irmãs Reparadoras de lhosa>, seguindo-se a fundação ras de vOo e aparcela graciosa a si-
Nossa Senhor9. das Dores da Fâ- de duas Casas na d iocese do rou destruir no homem toda a cren- lhueta de Adis-Abeba. 
tlma. Porto e uma na de VIla ReaL ça religiosa. Mas é curioso verificar Monsenhor Monnena. enviado espe-

Esta Congregação, cuja erec- As R eparadoras de Nossa Se- que alguns dos maiores sábios que o ela! da santa se para a Etiópia. 
ção canónica a Santa I greja nhora das Dores da Fá.tlma de- mundo tem conhecido, desde a Re- acompanhado de todoP os s acerdotes 
aprovou por decreto d e 11 d e dlcam-se também a obras de católicos do rito etlóplco e de nume
Abrll do corrente ano, está. intl- apostolado, como s ão: a educa- nascença, eram franceses e bons cató- rosa multldAo constltuida por católl
mamente r elacionada com a ção das meninas pobres em Pa- licos. Citarei apenas os maiores deles, cos c por um número ainda maior de 
mensagem reparadora da Fãtl- tronatos e Casas d e Trabalho. que tanto fizeram avançar as ciên- não-católicos, esperavam Nossa Se
ma. O seu fim especial é cola- A revista «Stella,, propriedade cias médicas e físico-químicas: Am- nhora no aeródromo Era para eles 
borar, pela adoração eucarlstl- da Congregaçã o, já. conquistou b 65. P é P 1 Am-" La 

1 
«AQuela que leva a Paz» VIram na 

ca e pela reparação d as o!en - um lugar preponderante entre r 10 ar • asca • .....,re, ennec sua visita uma promessa de Paz. pe. 
sas cometidas contra o Sagrado os melhores órgãos da nossa lm- e Pasteur. A estes Juntarei um sexto 1a Qual tanto anseiam. 
Coraçã o de Jesus e o Imaculado prensa católica. nome, Carrel, cuja gloriosa vida se Qual na.o foi o espanto dos saoer-
COração de Maria, para o cabal S em dúvida que a missão das passou quase toda no actual século. dotes e de toda a gente. Quando vi-
cumprimento da mensagem con- R eparadoras entra na Mensa- ram o avla.o que trazia a Senhora. ro-
flada por Nossa Senhora aos gem da Fátima como realização Vai servir de assunto para 0 meu deado de pombas Que esvoaçavam em 
Pastorlnhos. directa d os pedidos d e Nossa artigo de hoje a vida do grande blolo- torno dele, acompanhando-lhe exac-

• 
Senhora. gista, Iniciada na sua terra de França tamente os movimentos. até ao mo-

Perante esta nova graça con- e gloriosamente passada, em grande menta- em que a grande aeronave • 
cedida por Deus a Portugal - PDisava no aeroporto de Adls-Abe-
a de uma nova Famll1a Religlo- parte, na América do Norte. ba... Desapareceram em seguida. co-Há. quinze anos que S. Ex.cu 

Rev .... o Senhor Bispo de Leiria 
acolheu paternalmente na sua 
diocese, mesmo junto do San
tuârlo da Cova da Iria, as pri
meiras Reparadoras da Fá.tima. 
Ai se estabeleceu definitivamen
te a Casa-Mãe da Congregação 

sa nascida no seu selo - repi- Carrel formou-se na Faculdade de mo para deixar todo 0 campo livre à 
ta-se a saudação cristã, tão por- Medicina de Lyon, onde desempenha- Rainha do Céu 
tuguesa: va, aos trinta anos, 0 lugar de pros- Nossa Senhora desceu do avtA.o. 

-Seja louvado Nosso Senhor sector de Anatomia. sendo recebida com cânticos dolentes 
Jesus Cristo/ do rito etlóplco acompanhados pelo 

-Para sempre seja louvado e Era livre-pensador, como quase to- som doe t&mbores. tocados pelos pr~ 
Sua M4e Marta Santfsstma. dos os médicos de há cinquenta anos. prlos sacerdotes. e pelos gritos de en-

CRóNICA 
FIN-ANCEIRA 

A estiagem #; universal. A f.llu de 
, chuva faz-se sentir em toda a parte, 

desde a fn<l.ia aos Estados Unidos. Na 
Suiça, dizem os JOrnais de hoje (16 de 
Julho) que ji estão a sentir falta de 
igua porque não chove hi quase ... 
um mêsl B bem certo que Deus di o 
frio conforme ~ roupa. Por não cho
ver hi quase um mês, já estão aflitos! 

N ão obstante a desusada estiagem, a 
ClOiheita cereallier.a. norte-americana di· 
:r:em que foi. excelente. Em Portugal, 
infelizmente, as coLSas não estão cor• 

Em 1945, a produção de bauta foi de 
7.425 milhares de quintais. Mais de 
zoo quilos por pusoa. Em 1946, subiu 
para 9.100 milharu de quintais. Em 
1947, subiu ainda mais e chegou a 
10.uo milhares de quintais, ou seja, 
mais de 140 quilos por cabeça, con• 
t.ando crianças e tudo. Em 1948, a pro
dução desceu para 9·900 milhares de 
quintais. As estimativas de~e ano pre
vêem uma baixa muito maior. 

No feijão, no grão de bico e no ar• 
roz também a colheita ~rá inferior ?l 

rendo bem porque ute ano, ~ con• do ano pasudo. 
junto, não #; melhor do que o ano A. previsões pua o vinho são fe· 
passado que fo1 péssimo. lizmente boas ~ quantidade e quati, 

No. que respe1ta aos cereais pragano- dade, cse bem que se anunciam ji af... 
sos, houve algumas ~lhorias. Segun.- guns ataque. de oídio e, ~ menor u• 
do consta da folha agrícola de 10 de cala, de mndio», diz a ji mencionada 
Junho último, a colheita do trigo ex• folha agrícola. Prevê--se pare a pr6xi· 
cedeu em ro,2 por cento a do ano pas- ma cofueita um aumento de qu.ase u 
.ado. B como a do ano passado foi de por cento. ~ verdade que a colheita 

• 1 2 .8::1.0.000 quintais, a de ute ano deve do ano panado foi. apenas de trb 
regular por J.roo.ooo quintais. Teremos quartas partes da colheita m~di.a do de
trigo para perto J e sete mues. Moas, cénio anterior, de modo que a deste 
tegundo noticiaram os )ornais, os Esta· ano ainda seri inferior • essa média. 
dos Unidos guantiram-nos o abasteci• Mas venda•se ele bem e aeja Deua !ou· 
mento de tngo at#; ~ nova colheita. vadol 

QuaMo ao nulho, diz a citada folha Não obstante, a colheita maÍ$ prome· 
agrícola que a cultura de sequeiro pro- tedora de todas ~ a da azeitona. Na 
duziu menos 19 por cepto do que no m~dia do país, mais vez e meia do que 
ano passado. Nas regiões agrfcolas de a do ano passado. Quer dizer, que por 
Braga (Mmho) e da Guarda, a produ• cada p~pa do ano passado, prevêem-te 
ção do milho de sequeiro foi igual ~ para .este ano du.u e meial Co~o a 
do ano passodo. Nas regiões agrkolas colh~1ta passada andou por 15 nulhões 
de Blvas e Setúbal, foi superior em JO de Imos, a deste ano passari de 62 
por cento. Na de Beja, em ::1.0%• Nas milhões e meio, ou .seja quase 9 litros 
r:utantu regiões agdcolas foi muito in• por pessoa. 
f.erior, No Algarve foi apenas 30% da 
oolheiu p;wada. Menos dum terço. 

Pacheco tle Amorim 

A colheita de centeio ~ superior i do «Cra~as do Padre Cruz» 
ano passado em 4,6 por cento. Por a~M 
yez a do ano passado, embora infe- Pede-se a todas as pessoas 
rior ~ de 1947, excedia em to% a m~ que receberem graças extraordi-

" éfia dos dez anos anteriores. A dute nârias por intercessão do Padre 

Um dia seguiu, por curiosidade, tuslasmo da populaçA.o prostrada: 
numa peregrinação a Lourdes. clul ... lu!... lu! ... » Este grito é a su

pr~a homenaaem prestada à Deus. 
t curlosfssima a narrativa que ele ou a alauma pessoa Importante. 

faz dessa viagem, narrativa que foi Colocada Nossa Senhora num ma
agora reeditada, com prefácio de um gnlflco carro t riunfal. organizou-se o 
ilustre sacerdote (Le voyage de Lour- cortejo com mala de 4.00 automóveis. 

Q~ seguiu até à Pro-Catedral de 
des auivi de Fragmenta de joumal et Adls-Abeba. No caminho - caso co-
de Méditations). {1) movente- UD:l carro do Governo, ~ 

Durante a viagem, de comboio, tentando a biUldelra oficial, cruza o 
Carrel teve de acudir como médico a corteJo. Parai Bra Sua Ex. • o Prlmel

vários doentes, entre os quais uma 
menina gravemente afectada de uma 
peritonite tuberculosa. Estava tão mal 
essa doente, que o ilustre médico 
nunca supôs que ela chegasse viva a 
Lourdes. 

ro .141nJstro da Etiópia, Se.! e, tncll
nando-ae profundamente, sadda co
movido a Rainha da Paz. 

Nossa Senhora esteve seis dias em 
Adls-Abeba, seis dias de graças e de 
bênçlos, durante os que.ls. católicos. 
ooptas e muçulmanos destuaram 
Ininterruptamente aos seus J)és. 

Durante a longa viagem, Cé!rrel es- Cada um Lhe dlrlgla as suas lld-
tudou minuciosamente o caso e che- pl!cas de forma diferente: ou com 

gou cllnicamente A conclusão que se 
tratava duma moribunda. Tratava-se 
duma tuberculose crónica, generaliza
da, ..uma mulher cujos pais também 
t inham morrido tuberculosos. 

A pobre doente, contra vontade de 
Carrel, exigiu que a levassem à pisci
na. Se ela se curar, disse Carrel a um 
colega tão descrente como ele, cse 
ela se curar, acreditarei nos mila
gres!• 

Pouco depois, Julgando-se aluci
nado ou doido, Carrel verificou Que a 
sua doente, a quem prognosticara 
morte fatal, estava curada, contra to
das as predições da ciência que pro
fessava . 

Alexls Carrel, depois do prodlelo a 
que assistiu em Lourdes, converteu-se 
ao catolicismo. 

A sua Faculdade, que estava, en
tão, dominada pelo mais fanãtlco an
ti-clericalismo, demitiu-o do seu car
go e Carrel perdeu a carreira que ti
nha Iniciado brilhantemente em Lyon. 
Emigrou para a América e tomou-se 
lá um dos biologistas mais notáveis 
do nosso tempo. Voltou i Europa 
trinta anos depois. 

Em Outubro de 1943, disse ao seu 
confessor que estava resignado com a 
Ideia da sua morte próxima. Mas que 
pedia a Deus mais dez anos de vida, 
para que pudesse demonstrar a vera
cidade e os benefícios do cristianismo. 

grandes aestos, ou com a cabeça en
tre aa mJI.os profundamente prostra.. 
dos por terra, ou ainda com os olhos 
erguidos ao Céu. Cada um Lhe pedia 
pele.a sua.s ma1s care.a lntencOes. 

Numa daa noites ree.llzou-ee uma 
prociBSA.o de vele.a, em Que tomaram 
parte mal.s de 60 mil pessoas. A Vir
gem Imaculada percorreu.. triuutal
mente a capital do Seu Reino da 
Ablaainta, abrindo-Lhe o caminho d&
llcadamente a Policia e impedindo 
que o trAnsito preJudicasse o corte
jo. Durante 4. hora.. Nossa Senhora 
percorreu a cidade, parando diante 
dos monumentos históricos, do Palã
clo imPerial, das Igrejas coptaa que 

A Imagem Peregrina 
Precisamente na vbpera do dia em 

que fazia um ano que tinha embarcado 
em Li$boa pu.a a SIM cvolta• i Africa, 
chegou ao Santuádo a ..Imagem Pere
grina». Acompanha.vam-na o Rev. P. 
De Moutiez, O.M.I., que ainda a não 
abandonou desde 13 de Maio de 1947, 
o R~. P. Jólio Marinho, S. J., e a 
sr.• D. Maria Terua Pereira da Cunha. 

O que esta Yiagem atravú da Afri
c.a repr~ntou de triunfos pua Nossa 
Senhora, de g16rú para o nosso que
rido Portugal e, aobretudo, de graças 
e b!nçãos para as almas, s6 no Céu 
o poderemos .saber. - · 

A llnagem agora vai ser reparada 
e seguir;{ ainda este ano para a fndia, 
em d.au que oportonamenie aer.S fix.a· 
da. O entu.sio~smo por li ·i ePorme e 
j.S .fS Pràados ped1ram para Ela per• 
correr ai .aas Dioeeses. 

"'"'''''"'''''' I Cruz, as queiram comunicar por 
eno ~. portanto, uma boa colheita escrito a X11vter de Azevedo, R. Coroas para Nossa Senhora 

1
1 para este cereal. A. oolheitas de ceva• da Lapa, 111 - Lisboa, a fim de 

Deus, porém, não lhe fez a vonta
de, Informa o seu último confessor que 
prefaciou o livro agora aparecido ... 

Por.to, 23-V-49 éü e aveia r.arnbl:m excederam~ 10,3 serem publicadas no Boletim EM PRAT._ E EM OURO 
' tt 8 ....,. cento. rupectivamente, aa do cGraças do P.• CrUZ>, o qual sal J. A. Pir• .. u.. h.cutom-ee .. rigor .. •llo • 
1 r-· de 2 em 2 meses, e será envia- OURIVESARIA AUANÇA 

o. tinham come Padroeira e dlarite 
de tudo aQuUo em que Ela pudesse 
encontrar um slmbolo naclona, Que 
rf'ndo tndlcar bem q14.; tomava con· 
ta do Seu Remo. 

Durante u1na 1\Ud.êncla concedida 
pelo Imperador aos Membro!' d &. ~ 
mltlva de .l'lOSSII Senhora. Sua MBJel!
tade mostrou-se Imensamente satts
teloo pelo entusiasmo Que o oou oo
vo tinha posto na recepção feita a 
Nossa Senhora da Fátima. Nesta C'&• 

dela Imensa de orações Que se desen
rola por todo o mundo a Ftlópla pre
parou sem dúnda alguma uin doe 
elos mais belOs e fortes Sua MaJea~ 
de comoveu-se multo, ac verificar 
QUe o se•J povo se unta a todos 06 
outros para aos pés da mesma lma.
gem rezar pela paz do mundo cA 
Etló:pJa ama a VIrgem Sant1.Ss1ma e 
espera a Paz oue Ela leva a todo o 
mundo•. 

ouviu interessado, durante 45 mi
nutos, a h t.stórla da Fátima e da Pe
regrinação Mundial Pediu noticias do 
Santo Padre. e no dia seguinte man
dou oferecer a Nossa Senhora ·uma 
medalha de oiro com a sua e11gte e 
no verso da qual se Jê: c A Etiópia 
con!Ja em Deus!» 

Assistiram à Missa sOlene na Pro
-Catedral. dois Ministros de Estado, 
representando o Governo nas home
negens que todo o povo da Etlopla 
prestava a Nossa Senhora, e quiseram 
estar també1n presentes na altura da 
cerimónia da Consagração da Etiópia 
ao Coração Imaculado de Maria. 

DepoU; de ter ouvido tantas ora-
cOes nessa !lnaua d06 primeiros tem
pos cristãos, QUe é a do rito etlóplco, 
e depois de ter correspondido a essas 
orações derramando graças abundan
te& • ..N01111a Senhora. retomou o cami
nho do aeroporto. 

Sua Majestade tinha mandado en
treaar um cheque à Comitiva de Nos
sa Senhora, para pagar todas as des
pese.a da Peregrinação na Ablssfn!a e 
a viagem até à Erltrela. 

Um corteJo de automóveis tão nu
meroso como o do primeiro dia acom
panhou Nossa Senhora.. . que quis 
passar pelo mercado - extremamente 
tfptco e oriental -onde uma mUltl
dA.o se esmagava para A aclamar e 
seaut.r o mais longe passivei Os ra-
pazes penduravam-se no carro e um 
pobre velho, depoU; de ter feito o 
mesmo e corrido com eles mais de 
três quUómetr011 {o campo de aVI .. 
elo tlca a vinte) viu-se por fim obri
gado a l&raar o automóvel. QUIUldO 
este adquiriu maior velocidade 

Antes de tomar o avião. o Abade 
d& Pro-Catedral ~adeceu emoclon.,. 
do & Nossa Senhora, em nome do Cl~ 
ro e do povo da Etiópia, e prometeu
-Lhe continuar a aJudã-La na su& 
oonqulst& dos corações par& a Paz do 
mundo · 

O Presidente Nacional da AcçA.o ca.. 
tóllca, em nome dest& organização, 
colocou ne.a mioe de Nossa Senhora 
um coração de olro de 22 quiiatee, 
coraçAo que Ela levou nas m&oll até 
cheaar a Asmara, na Erltrela. 

Quando o aviA.o levantou vOo. 0!1 

leucos &a"ltaram-se numa dltlma dea.
pedlda, os olhos mareJaram-se de li
arlmas. o aviA.o divisava-se &penas. e 
Nossa Senhora recebia ainda as ho
menagena dos seua fllhos etiopea. 

Marl4 Teresa Pereira da C~n11.4 

REMÉDIO 

D.D. ~ 
'(Uso extemo) 

Uma MPIS01attdade lnaleaa Que 
fari desaparecer npldamente to
das u pertu.rbec:Oea da pele. d&n
do-lhe um upeoto &4rf'Qd!\vel. 

Remédio D. D. D. 
Oombate, entre oat;roa oas<M~: 

Frltiraa, Bor.ema. bOt'bUlbu. NPloo 
llhU. oomJcbt.lea, cortea. herpea, etc. 

& ~· JUS • .&BIIAOIM 
• ORO<Jwt•• 
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